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    “O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim:




    esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa,




    sossega e depois desinquieta.




    O que ela quer da gente é coragem.”




    (Guimarães Rosa)
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    PREFÁCIO




    Um livro de poemas é, antes de tudo, um presente ao leitor. De todos os gêneros literários, nenhum fala mais abertamente sobre o autor do que a poesia. É a janela da alma, dos sentimentos, do sublime, de sutilezas e meandros, de pequenos detalhes, de fina construção, de vírgulas e pontos, de reticências... Um poema é também o que não está escrito nele, mas que fica na gente, entranhado no recôndito, que habita fundo o coração do pensamento, como diria Chico Buarque.




    O livro de Orion Milhomem, da Academia Palmense de Letras, é desses que, se tivesse sabor, seria doce, se tivesse odor, seria perfumado como uma plantação de orquídeas. “No Embalo do Coração” é o nome adequado, bem talhado e traduz exatamente o que vai no seu conteúdo. “O poeta tem a ligeira vocação de reunir uma porção de dores”, diz o autor, para concluir: “É quem estampa o pano de fundo da influência que o amor exerce”.




    Num mundo tão carente de amor, ler os poemas de Orion Milhomem é quase uma terapia, um alimento para o espírito. Ele não fala apenas desse sentimento maior, mas de suas espécies, a amizade, a admiração, esta que é o prelúdio do amor. Ninguém ama sem antes admirar o ser amado. Orion fala do amor por mulher, pelo amigo, do amor pelo pai, por filhos. Fala de resiliência, virtude a que deve fazer jus todo amante.




    Orion dá a dica para o número diário de beijos na mulher amada. Desde o despertar da manhã até o anoitecer, “o mínimo deve ser duzentos e cinquenta e um”. No embalo do seu coração de poeta os versos fluem com naturalidade, nos mostrando que a poesia está por todo lado, espalhada nos recantos da vida. Este livro é também um espaço de homenagens. O poeta exalta o professor, a natureza, e, claro, a mulher amada, que tem no seu coração “o asilo inviolável do homem”.




    Você também é homenageado neste livro. Sim, você. Orion diz que “só existe o escritor, porque do outro lado, vendo o que foi rabiscado, há um distinto leitor”. Os poemas devem ser lidos e sentidos, como, por exemplo, nos saborosos versos em homenagem ao “amor-perfeito”. É isso mesmo, o tradicional biscoito. “A sua receita é centenária, agradou à Coroa Portuguesa, e desembarcou por essas plagas acompanhando a realeza”. E finaliza com sutileza metafórica: “E quando a vida pede gosto, imprescindível é dizer, que a fórmula do amor perfeito é saber dar e receber”.




    Ao terminar de ler o livro de Orion Milhomem você certamente será tomado por uma sensação de encantamento. Um livro de poemas deve ser lido sem pressa, se deliciando com cada palavra, com cada verso. É preciso perceber o que está por trás do poema, o que se esconde em suas entrelinhas, nas suas margens. No embalo do coração do autor o leitor encontrará deleite, ternura e temas variados.




    Todos nós, em maior ou menor medida, temos um pouco de poesia na vida. A literatura proporciona esse encontro do homem com a cultura e a realidade que o circunda. Quando o ser humano opta por bem viver ele se adapta ao que existe ao seu redor, mas, de vez em quando, pode se dar ao luxo de visitar-se, de ir ao encontro de si mesmo, de entrar em contato com o seu íntimo. E a melhor maneira de assim o fazer é por meio da poesia, espécie de halterofilismo da alma.




    Este livro fala, evidentemente, de amor. Como diria Drummond, “que pode uma criatura senão, entre criaturas, amar?”. Orion Milhomem cumpre o seu ofício de poeta com brandura, esse que “é um consultor da essência, um mensageiro da palavra à toa, um sonhador que a vida abençoa, um ser talhado na resiliência”.




    Para o escritor e filósofo romeno Emil Cioran, “viver é desmoronar progressivamente”. Nessa construção e reconstrução ao longo da existência, o homem necessita de afetos e amores. A poesia serve de alento, de escudo para o enfrentamento dos percalços. Este livro é, também, uma bula que contém a recomendação de doses cavalares diárias de bons sentimentos. Vale a pena a terapia. Boa leitura.




    Dídimo Heleno




    Advogado e escritor




    Da Academia Palmense de Letras
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